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4 resolução da crise 

Os jornacs do dia 2, em 
nota officiosa, trouxeram a 
publico a informação de que 
a crise ministerial fôra afinal 
resolvida, entrando para o 
governo os srs. Luciano 
Monteiro, Teixeira de Abreu 
e Martins de Carvalho, em 
substituição dos srs. Luiz de 
Magalhães, José Novaes e 
Driesel bchroter. Os que 
entram são,como os que saí- 
ram, pessoas de considera- 
ção e valor, contra as quaes 
nos não anima nenhum sen- 
timento de hostilidade pes- 
soal, antes temos para com 
o sr. Luciano Monteiro a 
estima que deriva de uma 
nunca interrompida amisa- 
de, e a admiração, em que 
nunca sentimos quebra, pe- 
lo seu grande vaior intelle- 
ctual. 

Nada temos com as pes- 
soas, mas tudo temos com 
as circumstancias em que en- 
traram para o governo, n^- 
ma recomposição, cujo en- 
redo fei hilariante e cujo 
desfecho foi menos proprio 
para o prestigio do poder e 
dos homens que vão exer- 
cel-o. 

O sr. João Franco, leva- 
do ao poder sómente em no- 
me da concentração-liberal, 
em nome da alliança com o 
partido progressista, que lhe 
daria elementos de governo 
que absolutamente lhe escas- 
seavam, depois de fazer uma 
prejudicial e perigosa per- 
turbação na administração 
do Estado, prestes mais de 
uma vez a degenerar em 
grave desordem, tornou a 
conservação, do governo in- 
compatível com tres dos seus 
collegas, os ministros da jus- 
tiça, da fazenda e o dos es- 
trangeiros. Ha cerca de quin- 
ze dias que a crise se ma • 
nifestou, traduzida desde 
logo pelo extenso testamen- 
to dos ministros demissio- 
nários e pelas repetidas con- 
ferencias do sr. presidente 
do conselho com o sr. José 
Luciano de Castro. Cerca 
de quinze dias gastos em di- 
ligencias para o chefe do go- 
verno encontrar os elemen- 
tos que reputava indispen- 
sáveis para poder continuar 
á frente dos negócios públi- 
cos. 

Nunca se presenceára um 
espectáculo tão attentatorio 
do prestigio do poder como 
este em que o chefe do ga- 
binete pede, implora, argu- 
menta, discute, lança mão 
de todos os meios para que 
o partido progressista lhe 
fornecesse os ministros de 
que carecia para substituir 
os demissionários, como se 
outros meios não tivesse pa- 
ra se recompor, mas por- 
que evidentemente reconhe- 
cia que no seu grupo politico 
não dispunha dos elementos 
necessários para completar 

o governo por fórma a me- 
recer a confiança da Coroa 
e a bem servir o paiz. Ne- 
gar este facto seria cynis- 
mo. Os jornaes dia a dia 
trazdam a informação minu- 
ciosa das conferencias, das 
diligencias empregadas, das 
reiteradas sollicitações e das 
constantes recusas do parti- 
do progressista em querer 
ser comparte na constituição 
do ministério. 

Até ao dia 1 as diligen- 
cias continuaram. Do sr. 
Moreira Júnior iam para o 
sr. conde de Penha Garcia; 
d,este para o sr. Antonio 
Cabral; do sr. Arthur Mon- 
tenegro para outros progres- 
sistas, não havendo sollicita- 
ções que fossem attendidas 
nem rogos que commoves- 
sem. Triste espectáculo es- 
se, jamais até agora conhe- 
cido na historia dos minis- 
térios em Portugal. 

Eram os mais graduados 
progressistas que se incum- 
biam de por todas as manei- 
ras demonstrarem a sua ab- 
soluta intransigência com a 
entrada de correligionários 
seus para o governo; eram 
elles ainda que não escondi- 
am a pontinha de troça com 
que se referiam á situação 
difficil e embaraçosa em que 
se encontrava o alliado que, 
evidentemente, queriam dei- 
xar morrer de inanição. 

Em quanto o orgão offi- 
cioso do governo negava a 
existência da crise, os jor- 
naes que costumam obter 
informação nas altas regiões 
do partido progressista, tra- 
ziam em detalhe todo o afa- 
digado trabalho desenvolvi- 
do pelo sr. presidente do 
conselho para levar o cora- 
ção endurecido dos seus al- 
liados a deixar-se enterne- 
cer e vencer. O partido pro- 
gressista não deu ministros 
ao sr. João Franco, mas fez 
tudo quanto era necessário 
para ridicularisar a situação 
do governo e para mostrar 
ao paiz que repudiava as 
responsabilidades mais os- 
tensivas com um gabinete 
que, estando inteiramente 
compromettido na opinião 
publica, apenas servia para 
aggravar as suas já grandes 
responsabilidades. Mas de 
tudo se vê que o sr. presi- 
dente do conselho, não po- 
dendo evitar a crise dentro 
do governo, se sujeitava ao 
desprestigio politico resul- 
tante de gastar cerca de 
quinze dias a pedir minis- 
tros ao partido progressista, 
porque, evidentemente, re- 
conhecia que ministros não 
tinha no seu grémio politi- 
co. Não consta que antes 
das diligencias empregadas 
junto do partido progressista 
os seus correligionários se 
lhe recusassem a entrar pa- 
ra o governo. Ao contrario, 

n'enes encontraria as maio- 
res facilidades. A's tres ho- 
ras da tarde teve logar 
a ultima diligencia do par- 
tido progressista; poucas 
horas depois saía do conse- 
lho de ministros a nota offi- 
ciosa de que eram novos mi- 
nistros os srs.Luciano Mon- 
teiro, Teixeira de Abreu e 
Martins de Carvalho. Por- 
que não foram convidados 
logo? Porque desde logo o 
governo com elles se não re- 
compoz? 

Não podia ser outra a ra- 
são; o chefe do governo en- 
tendeu que d^ssa maneira 
não correspondia á confian- 
ça da Coroa nem podia bem 
servir o paiz. 

Não o dizemos nós; de- 
monstrou-o, com uma rara 
habilidade, o sr. presidente 
do conselho. Os tres novos 
ministros estão ali porque o 
sr. presidente do conselho, 
durante quasi quinze dias de 
aturadas diligencias, não en- 
controu outros. 

E' o que o paiz inteiro 
vê: é o que os próprios mi- 
nistros que entraram agora 
para o governo sentirão. 

Estão onde ninguém quiz 
estar.Estão ali, sem que isso 
represente a confiança do 
chefe do governo como ele- 
mentos de força e valia pa- 
ra o ministério, mas porque 
ninguém quiz os logares que 
hoje occupam. São ministros 
que encontram a morte po- 
litica na maneira como nas- 
ceram para o ministério. 

Levam comsigo o attesta- 
do de fraqueza que, com 
desusada publicidade, o sr. 
presidente do conselho lhes 
passou. Nestas circumstan- 
cias, o governo,já fraco por 
tantos erros praticados, está 
agora fraquíssimo, o que 
resulta das circumstancias 
que acompanham os novos 
ministres e da repulsão ma- 
nifestada pelo partido pro- 
gressista. 

A concentração liberal li- 
quidou; a recomposição é um 
remendo mal lançado. 

E é n'uma situação d'estas 
que o governo diz em nota 
officiosa que vae publicar em 
dictadura um decreto sobre 
a crise vinícola e expor ao 
paiz a sua orientação! 

Não acreditamos na vera- 
cidade da nota officiosa. De- 
ve representar mais uma in- 
feliz exhibição de habilida- 
des da politica. Dictadura? 

Não; o sr. João Franco 
não pôde lançar-se n'esse 
caminho, se não quer ferir 
mais profundamente a di- 
gnidade do poder e se não 
quer expor a Coroa a diffi- 
culdades de que deve ser 
afastada. Dictadura! 
Então o sr.João Franço quiz o 
poder em nome de uma nova 
vida liberal,cm nome de um 
absoluto repudio de proces- 
sos de governo que não se- 
jam parlamentares, e ha de 
trazer por si proprio o ulti- 
mo motivo de descrédito po- 
litico, fazendo dictadura?! 

Então este governo toma 

por pendão das suas glorias 
o respeito pelas prerogati- 
vas parlamentares e pela lei, 
cuja infracção reputara um 
crime, a que tantas vezes 
associou a Coroa, e, rasgan- 
do todo esse compromisso, 
sepultando a dignidade do 
poder, ha de fazer dictadu- 
ra? 

Não; seria o ultimo acto 
de rematada loucura. 

O governo poderá prati- 
cai-©, mas tem obrigação de 
afastar da Coroa a quebra 
de prestigio, que nunca foi 
mais preciso do que hoje á 
manutenção das instituições 
monarchicas. 

O governo, por sua ini- 
ciativa e responsabilidade, 
trouxe para publico uma car- 
ta de El-Rei para o sr. Hin- 
tze Ribeiro, em que o Chefe 
de Estado por tal maneira 
tomou compromissos a que 
o governo não deve aconse- 
lhar que falte. 

O governo tem de quei- 
mar as mãos no brazeiro 
que imprudentemente asso- 
prou. Se fizer dictadura, ne- 
nhum bem fará ao paiz, mas 
fará um grande desserviço ao 
depositário do poder de quem 
recebe confiança. 

Por nossa parte encon- 
trar-nos-hão onde sempre 
estivemos: sem ligações nem 
allianças fôra do nosso par- 
tido, em absoluta intransi- 
gência para com um gover- 
no, cuja conservação no po- 
der só prejudicará a Coroa 
e o paiz. 

Esta conclusão é tirada 
pelo paiz inteiro, e deriva 
do reconhecimento de que 
os que governam carecem 
absolutamente de qualidades 
para governar, diz muito 
bem o «Noticias de Lis- 
boa». 

   

Adubação das ar- 

vores frueli feras 

O nosso modestíssimo ar- 
tiguinhe «URUCTAS» ca- 
lou no animo do publico e 
tanto que de todos os lados 
e por todas as formas rece- 
bemos consultas e pedidos 
de esclarecimentos. 

Na impossibilidade de dar 
respostas individuaes, que 
nos perdoem, o de uma só 
pennada responder a todos 
englobadamente, em termos 
de cada qual tomar para si 
a parte que sabe dizer-lhe 
respeito, pela pergunta ou 
perguntas que nos dirigiu 
directa ou indirectamente. 

As arvores, do mesmo 
modo do que as plantas her- 
báceas, exigem os mesmos 
elementos fertilisantes, sen- 
do necessário abastecer a 
terra com elles, quando lhes 
faltem no todo ou em parte, 
ou se encontrem em condi- 
ções de não poderem occor- 
rer ás exigências da vegeta • 

çao. 
Com as estrumações 

consegue-se, não só modifi- 
car as propriedades physi- 
cas do solo, mas enrique- 
cel-o com os elementos fer- 
tilisantes que o constituem. 

Mas o uso e ainda mais 
o abuso das estrumações 
orgânicas tem os inconveni- 
entes e até os perigos de in- 
feccionar as terras em que 
são applicadas com os ger- 
mens de muitas, variadas 
e perigosas enfermidades, 
que compro mettem a exis- 
tência tanto de anlmacs.! 
como de vegetaes. 

O uso das adubações 
chinifcas não tem nenhum 
destes inconvenientes, nem 
offerece semelhantes peri- 
gos- _ 

O uso das adubações mix- 
tas organSco-chiuiicas, 
corresponde a um meio ter- 
mo, em que os inconvenien- 
tes das csáruniações, são 
attenuados em grande parte 
pela incorporação na sua 
massa dos elementos da 
adubação chimica. 

Sá em casos muito espe- 
ciaes poderemos aconselhar 
o uso exclusivo de qualquer 
adubo chlmico elemen- 
tar. 

Na nossa longa pratica, 
não nos occorre um nnlco 
caso em que tivéssemos ou 
devessemos aconselhar tanto 
os Supcrphosphatos co- 
mo o Phosphato Tho- 
maz exclusivamente. 

Comtudo muito boa gente 
faz applicações d'estas e fica 
muito satisfeita com ellas,pe- 
la simples rasão de não ter 
outras a par com que podes- 
seestabelecer o confronto. 

De citrato de sodio 
sim, que temos indicado a 
applicação exclusiva, mas so- 
bretudo de Quilato de po- 
tássio como complemento 
das estrumações e quan- 
do a falta de azote não se 
manifesta. 

—Qual a quantidade 
de sulfato de potássio 
a appllcar por arvore?! 

E' a pergunta mais repe- 
tida que nos dirigem, uns 
em relação a larangeiras, ou- 
tros a pecegueiros, pereiras, 
videiras etc., etc.. 

Sobre este ponto é in pos- 
sível responder com rigoro- 
sa precisão, porque as qu- 
antidades a applicar estão 
mais subordinadas ao porte 
e desenvolvimento da plan- 
ta, do que ao generc ou es- 
pecie a que pertença. 

Uma arvore 10 vezes mai- 
or do que outra, come 10 
vezes mais e portanto re- 
quer to vezes mais o pezo 
do adubo do que essa outra. 

Se a uma videira se deixam 
i5 olhos pôde contentar-se 
com 3o grammas de sul- 
fato de potássio, mas se 
lhe deixam 3o, já necessita 
o dobro ou 60 grammas e 
se os olhos forem 60 a qu- 
antidade do adubo quadru- 
plica e é 120 grammas por 
pé. 

Se a cultura das videi- 
ras fòr exclusiva é isto as- 
sim, mas se houver outras 
culturas promíscuas, a dose 
deverá ser reforçada. 

Com relação a arvores 
deve proceder-se semelhan- 
temente, accrescer a quanti- 
dade proporcionalmente ao 
desenvolvimento das arvores 
de que se tratar. 

Para uma arvore nor- 
mal de 2,5 a 3 Kilos de 
sulfato de potássio e 
d^hi para baixo ou para 
cima conforme fôr o por- 
te e desenvolvimento das ar- 
vores. 
Quando haja falta de estru- 

mes ou que estes sejam ca- 
ros, ou ainda que se não dê 
uma e outra cousa, mas que 
as terras estejam mais ou 
menos saturadas de subs- 
tancias orgânicas que 
sejam húmidas, que o appa- 
recimento dos cogumel- 
los ou torttsihos no uu- 
tomno seja certo, as estru- 
mações devem abandonar- 
se de todo e recorrer única 
c exclusivamente aos adu- 
bos chlmlcos. 

E1 claro que em taes ca- 
ses formulas completas,com 
percentagens fixas e propor- 
cionaes ás exigências da ve- 
getação e da producção de 
fructa. 

Multa potassa, menes 
azote e muito menos aci- 
do phospiiiorico. 

Sobre o modo d^pplica- 
ção nos occuparemos em ar- 
tigo especial, para não alon- 
gar este, mais do que já es- 
tá. 

u % 

A recente recomposição 
ministerial veio aguçar o in- 
teresse pela leitura dos jor- 
naes republicanos, onde os 
espíritos independentes en- 
contram o verdadeiro com- 
mentario á forma governa- 
tiva que agora se pavoneia 
no poder. 

E, excluindo este facto, 
mais nada notamos que des- 
pertasse curiosidade em co- 
nhecer os novos titulares, 
senhores das tres pastas am- 
bicionadas pelos seus actu- 
aes possuidores. 

* 

Subindo: 
No ultimo numero da 

«Vóz de Courat, encontra- 
mos uma local que, com a 
devida vénia, vamos trans- 
crever. 

Refere-se ao vulto pro- 
eminente da democracia por- 
tugueza, sr. conselheiro dr. 
Bernardino Machado,a quem 
o paiz inteiro, ©'esta hora 
de desalentos, presta uma 
alta homenagem de conside- 
ração e respeito. 
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O no-: 
recido collesa ioca 

«Foi accdtó^o pedido de 
exoneração do to jr de len- 
te c-ithedratlco da faculdade 
de pliilosophia da Universi- 
dade de Coimbra áqueile sá- 
bio pedagogo e prestigioso 
democr ita. 

Consola a alma ver que 
■ainda ha quem personifique 
o caracter e ame a Justiça 
-e a Liberdade. O iilustre 
educador deu á geração no- 
va um salutar exemplo de 
longanimidade e fez que o pa- 
iz mais se radicasse no con- 
vencimento de que tem alli 
um homem, na alta accep- 
çao do termo. 

Deploramos a nobre re- 
solução do venerando ho- 
menj publico, que priva o 
nosso primeiro instituto sci- 
■entifico do seu mais notável 
ornamento e d^qui lhe en- 
dereçamos sentidamente as 
nossas calorosas saudações». 

Na freguezia de Mosellos, 
falleceu, após um longo e 
atroz soífrimento, a sr.a D. 
Idalina de Bessa e Menezes, 
presada irmã do sr. dr. Ma- 
noel T. de Bessa e Mene- 
7cs, illustrado conservador 
do registo predial e advoga- 
do n^sta comarca. 

O funeral da bem queri- 
da senhora rer,lisou-se hoje, 
sendo numerosamente re- 
presentadas todas as classes 
•sociaes d^ste concelho, onde 
a famiiia enluctada gosa de 
todo o respeito e estima. 

As nossas sinceras condo- 
lências. 

Também, na freguezia de 
Infesta, victimado pela ter- 
rível tuberculose, succumbiu 
•o sr. Adolpho d1 Alpoim Me- 
nezes, praça da guarda fis- 
cal, filho do Sr. Domingos 
d'Alpoim Menezes, afilador 
do conCelho. 

Sentindo a morte do bom 
moço, endereçamos a toda 
a sua família os nossos pe- 
zames. 

O tempo apresenta-se, 
desde hontem, chuvoso e 
frigidissimo. 

A chuva alegrou os nos- 
sos lavradores, mas o frio 
dispensa va-se. 

6—5—907. 

El—Dani. 

—— 

ffiiflil&ll® 

«Follia TJbcral» 

E' o titulo cPum bem re- 
digido semanário politico,lit- 
terario e noticioso que vê a 
luz da publicidade em Bar- 
cellos e que tem como seu 
redactor principal o nosso 
distincto collaborador sr.Hy- 
lario Barreiros. 

Agradecendo a sua visita, 
vamos permutar. 
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NA SENHORA DA OURADA 

Maio—dia 9! 
Este dia e este me? em que a Flora melhor se veste de suas galas e Jóias melhores, 

como noiva que é! 
Tempc em que este Minho, «jardim da Europa á beira mar plantado» e este Mel- 

gaço, sua flor primeira, mais formosura tem na sua formosa paizagem, mais fragancia 
no seu aroma inebriante.— 

Dia dVVscensao! Escolhido dia na benigna quadra do anno para que dessa flor pri- 
meira uma pétala se distinga mais deslumbrante e preexcelsa. 

Lá está cila a nordeste d^sta villa—esse altar em amphitheatro que o rio beija re- 
mansoso no seu leito de areia fina. 

Pois éahi, n^ma capella antiquíssima, ao pé da estrada real,que hoje se celebra uma 
festividade de festividades feita—a festa da Senhora da Ourada. 

São procissões de preces que alli concorrem das freguezias dispersas pelo valle e pe- 
la encosta da margem esquerda do Minho, desde Penso a S. Gregorio. 

Vão sempre no mesmo dia em que se commemora o milagre da subida de Jesus no 
monte Olivete em presença dos seus apostolos e dos seus discípulos. 

Chegam ellas ás 11 horas, ao meio dia, á 1 hora, ás d. 
Então a nossa retina e o nosso tympano levum-nos á alma panoramas lindos e me- 

lodias suavíssimas, como só as pôde ter a patria de Jesus. 
Alem aquellas bandeiras desfraldadas, de azul e côr de rosa a tremular, e os ando- 

res com a sua fórraa de torre, a vir, a apresentarem-se, mostrando-nos suas filigranas 
e arabescos de ouro apparente e seus pingentes a reluzir como stalaetites que a bran- 
ca luz de sol decompuzessem nas suas sete cores iriantes. 

Já perto, e sentimos sons harmoniosos: é a musica dos instrumentos. 
Mais perto ainda, á nossa beira já, e que angélica melodia nos trazem aquellas argen- 

tinas vozes de tantos anginhos da terra, entoando, em orpheon, o cântico da Ladainha 
de todos os santos! 

Passa o velhinho de rosto prazenteiro, figurando ainda com o seu casaco da boda, e 
passa o joven de phisionomia sorridente, todo garboso, dentro do seu fato estreado na 
paschoa. 

Entram capella acima e vão orar com o seu parocho A^uelIe que lhes mostra na 
grande lei da harmonia universal a certeza da immortalidade onde se receba a necessária 
compensação e sejam saciados os que n^sta vida tiveram fome e sede de justiça.— 

Depois... é á fresca sombra da folhagem que se vae pôr em exercício o sentido do 
gosto. 

Saborearem então uma merenda, pae e mãe na companhia de seus filhos estremeci- 
dos,—eis um dos poucos momentos em que ha sorrisos na vida. 

S. D e-t-e-c-E-a-. 

MMTERIA B5E «í.0 AXTOXIO 

sum CASA 

Com ? hervas do Monte 
iluwcnzori (Uganda-Afriea 
•eenatorai) obtem se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qsiaEqtier doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço âáOOO 
réis. Knvia se franco de porte 
c registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Sfs.: PENNKLLYPES C.» 
—Milano (Uaiiaj 

Os qnc moi-rein 

Em Quintella, de Riba de 
Mouro, Monsão, falleceu ha 
dias a sr.a D. Maria Gaeta- 
na Gonçalves, estrernosa 
mãe do rev. Manoel Joa- 
quim Rodrigues, muito di- 
gno abbade de Tangil c ar- 
cipreste. 

Contava 85 annosd^dade. 
Paz á sua alma e os nos- 

nos pesames a toda a famí- 
lia enluctada. 

Na casa de saúde portu- 
ense, onde se encontrava ha 
pouco tempo, falleceu tam- 
bém ,ante hontem, victima 
da tuberculose, o sr. José 
Vaz, natural de Lobiô, fre- 
guezia de Poucas, efeste 
concelho,e considerado com- 
merciante da praça do Pa- 
rá, donde viera ha pouco 
mais d,uin mez. 

Novo ainda, o seu falle- 
cimento surprehendeu lodos 
os seus amigos. 

Os nossos pesames a to- 
da a família do finado. 

—— 
Insti-ncção primaria 

Está em pagamento, na 
recebedoria d'este concelho, 
o expediente escolar dhns- 
trucção primaria relativo ao 
4.0 trimestre de 1906 e a 
xespectlva renda de casas. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia de hontem. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco táboo 
« amarello 980 

Centeio t^ooo 
Trigo 1^200 
Feijão branco 25400 

« rajado 2^240 
« ftade 1^440 

Balata 5oo 
Castanha 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

 - 

Pesos c medidas 

Foi designada a lettra O 
para servir no afilamento de 
todos os pesos e medidas no 
corrente anno. 

 — 

Xoto titular 

Foi agraciado com o titu- 
lo de visconde de Cortega- 
ça, o sr. Antonio d1 A breu 
de Lima Pereira Coutinho, 
iilustre governador civil su- 
bstituto d^ste districto. 

A sua ex.a as nossas sin- 
ceras felicitações. 

 4»»— 

Phaelen 

Vende-se em bom uso, 
leve, com todos os aprestes. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Foi promovido a Deão da 
Sé primacial de Braga o co- 
nego da mesma rev. Corrêa 
Simões. 

   

****** 

flâlllllâ 

Acompanhado de suas 
presadas mãe e tia, ex.ma' 
sr.35 D. Florinda Rosa de 
Abreu e D. Rosa d'Abreu 
Motta, vimos aqui na sema- 
na passada o sr. Augusto de 
Abreu Rocha e Sá, estimá- 
vel cavalheiro da Vallinha. 

—Partiu para os Arcos, 
com sua estimada família, o 
abastado proprietário d^- 
quelle concelho, sr. Manoel 
Antonio Dantas. 

—Estão entre nós, de re- 
gresso do Porto, as ex.mas 

sr.as D. Ursulina Lopes da 
Silva, D. Palmira Pires Tei- 
xeira e D. Alice d^ndrade. 

—Esteve no Porto o sr. 
João Pires Teixeira. 

DA 

L li 1) 

100:000:000 

i 

Extracção a i5 de julho de igo-j 

Bilhetes a 45«000 i-éls 
Vigésimos a 85fc<í50 réis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-s-e de 
remetter qualquer encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua importância e mais 
75 réis para o seguro do correio. 

Quem comprar to ou mais bilhetes inteiros tem uma 
com missão de 3 

Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 1 de maio de Jgo-j. 

O secretario, Jose Mitrincllo. 

jPULYEFylSADORES PARA 

VINHAS 

Fe Fcga—systema Ver morei 

Tubos de borracha de i.a qualidade, discos e accesso- 
rios para os mesmos 

Preços fixos—cxeepcionacs. 

ANTONIO AUGUSTO UARAUJO. 

s. iaiiOBit. 

—Vindo do Pará, chegou 
hontem a esta villa, com sua 
estimada família, o nosso 
bom amigo e conterrâneo, 
sr. Sergio Arthur Baleixo. 

Cumprimentando-o muito 
affectuosamente, folgamos 
porque se demore entre nós. 

—Também aqui se encon- 
tram, vindos de Manaus, os 
srs. Armando Barros e Jero- 
nymo de Carvalho, conside- 
rados commerciantes d^- 
quella praça e nossos esti- 
máveis assignantes. 

Egualmente os cumpri- 
mentamos. 

)0ARTÃO DE ÉíAKABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Apo- 
lina Soares de Resende e 

o sr. Albano Pereira Cal- 
das. 

Terça feira—as ex.mas sr.39 

D. Ernestina Roma de 
Lemos Puga e D. Flavia 
da Cupha Sotto Maior. 

Eijitosde 50 dias 

No Juiso de Direito de 
esta comarca e pelo 2.0 of- 
ficio, correm éditos de 3o 
dias, a citar Manoel Mar- 
ques, solteiro, natural do 
lugar de Sainde, da fregue- 
zia de Paderne, d^sta co- 
marca, e ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, filho de Manoel 
Joaquim Marques e de Ma- 

ria Rodrigues, para faUar 
e assistir a todos os termos 
do inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito do dito seu pae Ma- 
noel Joaquim Marques, sem 
prejuiso do andamento do 
mesmo processo. 

Melgaço, 27 de abril de 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

Edilos de 50 dias 

No Juiso de Direito de 
esta comarca e pelo 2.0 of- 
ficio, correm edilos de 3o 
dias, a cilar Francisco Do- 
mingues, casado, do lugar 
de Pousafolles, da fregue- 
zia de Fiães, d^sta comar- 
ca, e ausente em parle in- 
certa, filho de Manoel José 
Domingues e de Maria Ade- 
lina Gonçalves, para fallar 
e assistir a todos os termos 
do inventario a que se pro- 
cede por obito de seu avô 
Manoel Joaquim Domin ■ 
gues, sem prejuiso do anda- 
mento do mesmo processo. 

Melgaço, 20 de abril de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 



jornal de j\lelgaço 

w 

Z 
w 
S 
C/3 
O 

O 
H 

S 
o U 

C/D 

n o 
o 

o 
ri 
a w 

O M 
o "5 

S 

(M 

t/2 
< 
u 

z 
c 
c 

o 
(M 

<r. a ii J 
> ca ii DD 
t/3 U ca n c «J SJ 
cr- ca d -3 
cx ca 
u c 

S CT V«L> ri 

•3 

a 

íl5Eil9EiUeJlJEIiaEil3im3E^ 
3^ . . . . . ... oLn 

■« 

ç 
«6* 
w 
!£' «Cí 
'Q 
fe; 

I 

ctmt de .Jimiíciro e |1íílieleira 

—DE— 

• «•441 »»»**» •«•»#••«>(• 

n li ^ .-d 5 — rt ra "13 
*3 5 

tn 
<J 
C 
u! 
Z 
U 
O 
cá »—4 
w 

^-*1 

o 

D ■^■ 
S I 
2 o r- -Ci -t Q o 

SO 

•§ 

>§.^ ^ cja p; O 

.b 5 2 ^ o 

e.s 
- -n G •= 
.ô'rt 2 _L™ O-> s C 

S ~ . CS u õ 
l2^oS| 
es _ ropC 

• « o t ^.ec S g 
H Ccj.i-, 

■ Jâ rn 

U3 
l—' ' ^ 

Cá 

W 

z 
-ai 

O 
r- 
CD 

-a S 5 O «CTS V; *ÍJ 
o "sj *- 
^ 2 Í; 

.-3 
SQí-2 

oS ^ 
•.^8 

■2'0 s 
5.^ a 
o í^, ^ 
*•0^ 

i§l 

^ -I 

^ wí cr . 

"i 2 w < 
"i1 2 « "2:^ 
.1 ^íS.g 
s = n-S -•.••■ 
s " "á'-o , 2-ta^CJ ^ L 
Is - Õ g"1 

^•2 2^ o ^ ..T^CX. «-tí 
^-«4' 

.38 
••5 + ^"S s e lí «41 T5 O .ÍO C Q- "J^ CD 
S-if-Sl D. rt 

.2r-s §>3.2 £ 

|jd s 

■b = c-ta-í 
S 5r-ÍM 

•<CJ < 
3 

r/3 
W 
■ai 
z 
-ai 

W 
C/3 
tn 
O 

O V—4 
u 
1/3 
-á 
Cá 

« 
. o a ■ U 

Ç 

5! 
Cl. rf. 
o 

^ ~ * f/C 

t/3 

Cl « 
O 
<!! 
«S t 4 

O tr O ^ c -n cj — 
5 n! — 

^ u 

Sl .E 2 
DD EC 

ec 
_ C3 

z > 
[1. 

c 
o 
O «T 

co rt 1.4 p 
c3 c- 
tr. 
cr o rt *-• C O o 
|'5 - 
%-li s. 
«j £ 

E </. 4<!J 
"rt w 

O 
li 

■«; - 

S9&9 lâKfISSâ 11IS 

FU.\»A»A 131* ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

11 ra 

Construem-se gazomelro? pai1*produzir gaz acel^Ieno. 
O triumphaoíe apparelho anlomalico sem rival, è superior a todos os syste- S 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamcnto absolutamente ^ 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 
mia. 

i3secuta-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiuação de casas particulares,commerciaes ou viilas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus âccessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

U I ' 

Treços £irnítadíssim vò 

•— 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim aq 
Esteves. cr 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto Sq 
Gonçalves. cí: 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de m 
MonPAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- c~ 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- td 
ardo d^lmeida. ty 

5.°—Para o CJt-aíade ll»icl do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. p 
®.0—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. pj 
7.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Vasconcellos,c~ 

u'esta villa. m 
S.0 Para a casa da Tsina llelgacense. p 
W.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d^sta villa. m 

:'3y_u r2 oJ 

èíinjBTJíaiJiBJTJBireEUiEirarLimravi r^BirdEiraFir EUIEUIEITÊ^ 

A NACIONAL 

Companhia poríiigueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:000^000 reis 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Syste ma Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot gjÇooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubns de borracha de j.s qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidadr. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

s&mwEmm mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    2i$5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

P4ZSHD4S PÉÍIA Em¥ú 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SiJoofl 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900rs. 

lA/ÇEIRGiaAlR.Z-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c cspecia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa. 
qu alidades. 

DlIGO tSPiSIfHli 10 II- 

SBLLBifE iâfE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAMAS m. F3EEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de maebinas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LQJá mu Bi BSTEBSS 

JAelqaçq 

Conselho de Adminis- 
tração 

r 
Antonio F. David d1 Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
1-ernandn Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção tcehnlea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

«éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

LISBOA. 

Esta companhia realisa desde Já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte c em caso dc vida. 

90 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 93 

AGENTE- 

e o seu sangue á sua empreza, esse homem 
só exige de nós uma palavra... uma só pa- 
lavra de alento... de approvação. 

—E essa palavra? 
—Essa palavra é a seguinte: «Faça!» 
Uma ultima vellcidade de hesitação, mas 

tão rapida que a expressão d^lla escapou á 
duqueza, se produziu ainda na physioncmia 
de Henrique de Cbalais. Depois do que pas- 
sara, podia elle recuar ainda? 

—Está bem. volveu o moço conde. E pos- 
so saber quem é esse homem? 

—E' um cavalheiro rochelez. 
—Ah! ah! Um homem de uma cidade que 

abre as suas portas aos inglezes porque de- 
testa o governo do rei... 

—Porque detesta a tyrannia de Richelieu. 
—E1 o que eu queria dizer. E a verdade é 

que os inimigos devem ir procurar-se onde 
realmente existem. E como se chama o tal 
chefe? 

—Chama-se Tempus. 
—E' um nome exquisito. 
—Um nome de guerra, como o de cada 

um dos seus companheiros. Como só a som- 
bra de uma imprudência pôde comprometter 
tudo, os treze conjurados resolveram adoptar 
as .maiores precauções. O tempo dirige os 
mezes, e por isso Tempus é também o chefe 
de Januarius, Februarius e successivamente 

cúmplice! Mas só se é cúmplice de uma má 
acção! E será acaso, senhor conde, uma má 
acção, pensar na queda de um inimigo detes- 
tável ... detestado? 

Henrique de Cbalais levantou-se, c deu al- 
guns passes na sala, meditando nas palavras 
da duqueza, que o observava. Instantes de- 
pois, respondeu: 

—Mas, minha querida Maria, eu também 
não tenho affeição ao senhor de Richelieu, que 
é o perseguidor da rainha... 

—O perseguidor de todos os que lhe resis ■ 
tem! Ha dias ainda, não mandou elle prender 
um marechal de França, o senhor dXDrnano, 
porque aconselhou o irmão do rei a que não 
desposasse a senhora de Comballet?... 

— E' verdade! Pobre d'Ornano! Agora na 
prisão de Vincennes, terá occasião de reflec- 
tir no perigo que ha em se dizer francamen- 
te o que se pensa. E, todavia, a opinião d'el- 
le era a opinião de todos. Eu mesmo, fatian- 
do com Gastão, por vezes metti a ridículo o 
extravagante projecto do primeiro ministro 
querer casar sua sobrinha com um príncipe 
de sangue. 

—Pois faz nial! Oh! Ainda ha prisões va- 
sias em Vincennes. 

—Sim: mas não creio que Richelieu se atre- 
va a intrometter-se commigol 

—Faz bem em pensar assim! disse a du- 
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«'AKrÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis c 
cento. 
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ESTA offlclaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pograpliicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v 

fAKXOES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 

.• •.-® • : » • 
Vâ mus 

Bi 

1 Armindo de Lourdes Lourenço ^ SERIEDADE E QDESI iAÍS BIRAIQ 

-•H 

■4) 

4 

* 

Praça Commercio, canto da n 
Rio do Porto 

—METCÍAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor "boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
tícios de r.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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Vèr para crèr 

<|cauít(isa e ttaflaáa tal!«í3í át ^asimiiiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.IWHOS 3B ATOAI.55ADOS »E 
GUIMARÃES 

rRoupas brancas, para 
homem « senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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faão da Silva 'Campof 

OFFICINAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: «29, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

94 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

queza, sorrindo ironicamente. 
—Mas, a final, proseguiu o conde, estimu- 

lado pelos sorrisos ironicos da sua amante, 
afinal, o que deseja, duqueza... Eu não te- 
nho sympathia alguma por um homem, que, 
por sua livre vontade, se constituiu tyranno 
da nobreza... e até, quando se offerêça oc- 
casião, muito desejarei provar-lhe.., 

Quer dizer que aproveitará uma occa- 
siao, quando ella se apresente, para guerrear 
" senhor de Richeiieu, mas não procurará es- 
sa occasião! 

—Vejo, Maria, que me considera um ver- 
dadeiro automato! Porém eu tenho uma es- 
pada á cinta, e mesmo sem auxilio estranho, 
"-ou capaz de a desembainhar por uma causa 
justa! Experimente! 

A senhora de Chevreuse pegou nas mãos 
do seu amante, e disse-lhe com ternura: 

^—Sim?... Ese eu lhe pedisse, Henrique, 
• âo hesitaria em abraçar a causa mais justa 
y mais nobre que ha no mundo? A da nobre- 
va aviltada, a dos príncipes de sangue desvi- 

Jo do throno, a da rainha perseguida no seu 
oder e até na sua honra, a do rei... do 
roprio rei, submettido ao maior dos despo- 

tismos! ... 
O conde de Chalais considerava com ad- 

miração a sua amante, em cujo olhar se di- 
visava a esperança e o amor; a prece mais 

95 

fervorosa e as mais ternas promessas. 
—Disse-lhe já que experimentasse, replicou 

o conde. 
—Basta, disse ella. Acceito o compromis- 

so. 
Em seguida tocou a campainha, e deo or- 

dem a uma creada para que mandasse entrar 
a pessoa que estava na sua bibliotheca. 

—Oh! oh! disse Henrique sorrindo, ape- 
nas a creada sahiu, parece-me que esta pe- 
quena pendência a proposito das minhas ten- 
dências frívolas tinha já um fim premeditado! 
Quem é essa pessoa que vae ser-me apresen- 
tada, duqueza? Será o chefe de alguma cons- 
piração? 

—Está já arrependido de se ter recordado 
de que usa uma espada, senhor conde? 

—Não! Juro-lhe que só me arrependeria 
se lhe desse occasião para me dizer: «Já o 
não amo!...» 

—Ah! exclamou a duqueza, pois não se ha 
de arrepender, porque hei de amal-o sempre! 
E agora ouça-rhe; O homem que vae ver e 
que é effectivamente o chefe de doze compa- 
nheiros tão destemidos como elle, concebeu 
o projecto mais audaz... mas também mais 
meritório que se pôde imaginar... 

—E esse projecto? 
—Ser-lhe ha explicado em occasião oppor- 

tuna!,.. Agora, para dedicar a sua fortuna 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Farffllia PdiiraJ Femgioosa 

da pbannacia Franco 
Esta ferinha, que ó um excelienC 

ilisneiito reparador, de fácil diiesUlo 
itilissimo para pessoas de estomaf 
lefeil ou enferiiio., para convalescente 
w-ssoas idosas cu creanças, é ao me* 
po tempo um precioea medieamentl 
(ue pela sua aeçfio tónica reconstf 
ininte é do mai* reconhecido proveÃ 
tas pessoas w-iuicas, de corsIIIiuçí 
Vaoà, é.eià geral, mie «arecenj defo? 
ia» Yiò ©oiariiímó, EsU iegaimaató aí 
Uarisada e prrriiegrMbt. 
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Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Rinas. 
Importado directa- 

mente. 
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